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W sistema educatiu de les Illes Balears ha rebut, en pocs anys, 

una gran allau immigratòria que l'ha desbordat, tot i els mit-

m jans humans i materials invertits en els darrers anys. 

L'increment de la població escolar i l'eixamplament de la ja comple­

xa diversitat a les aules. Un extens conjunt de noves variables han 

entrat en joc en el sistema educatiu, transformant la realitat tot i que 

la resposta global del sistema, de la comunitat educativa i de la matei­

xa societat no han aconseguir estar a l'altura de les necessitats i de 

les circumstàncies. Anem per parts; analitzarem la situació global, 

indicarem algunes accions que no han significat cap avenç significa­

tiu i proposarem algunes línies d'acció que, sens dubte, ja han 

demostrat la seva validesa. 

U N A I N T E R P R E T A C I Ó S O C I A L D E L A 

R E A L I T A T 

L e s I l les han r e b u t u n a i m p o r t a n t a l lau i m m i ­

gra tò r ia p r o c e d e n t del M a g r i b , d ' a l g u n s p a ï s o s 

de l ' A m è r i c a L l a t i n a i, en m e n o r g rau , d ' a l g u n s 

pa ï sos e u r o p e u s , e m p e s o s p e r una i n d ú s t r i a 

tur í s t ica q u e c re ix g e o m è t r i c a m e n t , to t i q u e el 

sec tor a p a r e n t a e s t a r s e m p r e en c r i s i . L a r ea l i ­

tat soc ia l d e les i l les ha a r r iba t a un p u n t fo rça 

p r e o c u p a n t : el s e c t o r tu r í s t i c g e n e r a g r a n s 

benef ic is c o n c e n t r a t s en u n e s p o q u e s m a n s , 

que p a s s e n r à p i d a m e n t als f luxos m o n e t a r i s 

i n t e rnac iona l s de t ipus e s p e c u l a t i u s ; és a dir , 

les i l les gene ren una r i q u e s a q u e n o bene f i c i a a 

la major ia de la p o b l a c i ó , tot i q u e a q u e s t a a u g ­

men ta el seu p o d e r adqu i s i t i u i, pe r tan t , es 

con fo rma a m b el r i t m e de c r e i x e m e n t (que 

podr ia ser e x p o n e n c i a l m e n t m o l t ma jo r ) . L a 

r iquesa la g e n e r e n e l s t r e b a l l a d o r s de tots e ls 

sec tors e c o n ò m i c s ; q u a n la d e m a n d a de l locs 

de fe ina n o t roba suf ic ien ts p e r s o n e s per m a n ­

teni r el s ec to r en c r e i x e m e n t , so rge ix el f e n o ­

m e n de la i m m i g r a c i ó . L e s p e r s o n e s p r o c e ­

den t s d e p a ï s o s i z o n e s e m p o b r i d e s v e u e n en 

a q u e s t a a b u n d à n c i a de fe ina la so r t i da a la t r i s ­

ta s i t uac ió e c o n ò m i c a en q u è v i u e n i c o m e n ç a 

l 'a l lau e m i g r a t ò r i a . E ls e m i g r a n t s c o n t r i b u e i ­

xen n o t a b l e m e n t al m a n t e n i m e n t del c r e i x e ­

m e n t e c o n ò m i c d e s p r o p o r c i o n a t p e r ò no r eben 

e ls se rve i s de qua l i t a t ( soc i a l s , c u l t u r a l s , e d u ­

c a t i u s , a s s i s t enc i a l s , san i t a r i s . . . ) q u e c o m a 

p e r s o n e s tenen dre t . Per ga r an t i r l ' accés de tota 

la p o b l a c i ó i m m i g r a n t als s e rve i s bàs i c s es 

n e c e s s i t e n m o l t m é s r e c u r s o s p ú b l i c s (que s'ha 

d ' abas ta r n e c e s s à r i a m e n t de l s i m p o s t s sob re e l s 

e n o r m e s b e n e f i c i s de l s s e c t o r s e c o n ò m i c s 

m i n o r i t a r i s ) ; p e r ò quan a lgú r ea l i t za a q u e s t s 

t ipus d ' a f i rmac ions la c ú p u l a d i r ec t i va del s e c ­

tor tur ís t ic c o m e n ç a a pa r l a r de p è r d u e s m i l i o ­

nà r i e s , d e r e c e s s i ó , de p a r a l i t z a c i ó de l 'act ivi tat 
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...És realment possi­

ble la convivència en 

la diversitat? Podrà 

l'escola aconseguir un 

projecte integrador i 

inclusiu capaç d'il·lu­

sionar la comunitat 

educativa vers noves 

fórmules de convivèn­

cia i de cooperació?... 

e c o n ò m i c a . . . q u a n vo len dir q u e de ixa ran d e 

g u a n y a r una cer ta quan t i t a t i d e ixa r de g u a n ­

yar, en c a p cas , n o vol d i r p r e n d r e . 

A q u e s t a s i tuac ió p r o v o c a , en la ma jo r i a de l s 

c a s o s , u n a g ran in jus t íc ia s u m a d a a l ' eno rme 

a b i s m e en t r e els p a ï s o s r ics i els pa ï sos p o b r e s : 

- L ' a u g m e n t d e la r i quesa es f o n a m e n t a en 

el t rebal l de mi le r s de p e r s o n e s , ob re r s , t r eba ­

l ladors i i m m i g r a n t s q u e r eben uns sous no ta ­

b les en r e l ac ió a les e x p e c t a t i v e s p rèv ies d 'a­

ques t e s p e r s o n e s p e r ò r id ícu ls c o m p a r a t s a m b 

els e n o r m e s benef ic i s d e les g rans e m p r e s e s 

tu r í s t iques . És una f ó r m u l a subt i l d e m a n t e n i r i 

i n c r e m e n t a r les d i f e rènc ies . 

- El g ran capi ta l " d e s a p a r e i x " en el m e r c a t 

e specu la t iu m u n d i a l i es mu l t i p l i ca en t re els 

pa rque t s de les b o r s e s m u n d i a l s . G a i r e b é una 

m í n i m a par t benef ic ia d i r e c t a m e n t o ind i rec ta ­

m e n t el pa ís o els seus t r eba l l ado r s , ba se d e la 

g e n e r a c i ó de la r iquesa . 

- El capi ta l " d e s a p a r e g u t " n o t r ibuta , no 

ex is te ix , s 'ha esvaï t ; les c o m u n i t a t s a u t ò n o m e s , 

els a jun t amen t s o el m a t e i x es ta t no r ecap ta 

suf ic ien t cap i ta l pe r inve r t i r - lo en d e s p e s a 

soc ia l . Pe rò t o t h o m apa ren t a es ta r con ten t : es 

gene ren g rans r i queses , una pe t i ta par t d ' aques ­

ta r i quesa t r ibuta i r eve r t e ix en el sec tor púb l i c 

i en el p a g a m e n t de l s sous dels assa la r ia t s que 

veuen c o m la seva capac i t a t adqu i s i t i va a u g ­

men ta . T o t h o m , a p a r e n t m e n t , g u a n y a : els g rans 

e m p r e s a r i s , els t r eba l l ado r s , el sec tor púb l ic . . . 

N o m é s cal fer a lgunes " p e t i t e s " ob jecc ions . 

- Po t s e r és cer t que t o t h o m g u a n y a , pe rò 

el que r ea lmen t es tà p a s ­

sant és que les d i fe rènc ies 

en t re uns i al tres es tor­

nen insa lvab les . El cap i ­

tal necess i t a de mà d 'obra 

pe r segu i r generan t r ique­

sa , p e r ò el cap i t a l no 

r e v e r t e i x en la c r e a c i ó 

d e l s s e r v e i s s o c i a l s 

m í n i m s per garan t i r una 

v ida d i g n a a totes aque ­

l les p e r s o n e s que po ten ­

c ien el c r e i x e m e n t e c o n ò ­

m i c . 

E l s p a ï s o s occ i ­

d e n t a l s t e n i m el d e u r e 

mora l i è t ic d 'acol l i r els 

i m m i g r a n t s i p r o p o r c i o ­

na r - los e ls bene f i c i s d e 

l ' a n o m e n a d a soc ie t a t del 

benes ta r . T e n i m el d e u r e 

de l lu i tar pe r una v ida més d i g n a i pe r ga ran t i r 

la c o n v i v è n c i a en el marc d e la d ive r s i t a t cu l ­

t u r a l . T e n i m l ' o b l i g a c i ó d e ser a c o l l i d o r s , 

r ecep t iu s , obe r t s i to le ran t s . . . T e n i m l 'ob l igac ió 

d ' i nc loure , s ense necess i t a t d e r e n u n c i a r a la 

cu l tu ra , a to tes les p e r s o n e s q u e han v ingu t a 

v iu re en t re nosa l t r e s i a fac i l i t a r - los l ' accés a 

tots els benef ic i s de la tan a n o m e n a d a soc ie ta t 

del benes ta r . 

- Pe r tant , un de l s pun t s més fonamen ta l s 

pe r ga ran t i r la c o n v i v è n c i a en la d ivers i t a t és 

l 'ac t i tud dels q u e g a u d i m d 'una v ida n o t a b l e ­

m e n t aco l l idora . L 'ac t i tud r e s p e c t u o s a , s incera , 

aco l l idora , to le rant , f e rma en la de fensa dels 

dre ts h u m a n s , c o n t u n d e n t a l 'hora d 'ex ig i r al 

capi ta l la r eve r s ió d 'una par t impor t an t de ls 

seus benef ic i s en mi l lo re s soc ia l s , a l l u n y a d a 

del c o n c e p t e de car i ta t , i n t eg rado ra i inc lus iva , 

p o n d e r a d a i obe r t a a la va r ie ta t d e fo rmes d e 

ser, de sentir , d ' expressar , de pensa r , de c o s ­

tums i de t a r annàs és un de l s e l e m e n t s més 

fonamen ta l s pe r canv i a r l 'ac tual marc de re la ­

c ions soc ia l s i e c o n ò m i q u e s , c l a r a m e n t injust . 

En c a p cas es pot ob l ida r a q u e s t a m í n i m a anà ­

lisi soc ia l que ens ha de p e r m e t r e e n t e n d r e una 

m i c a mi l lo r la c o m p l e x i t a t e c o n ò m i c a del m ó n ; 

és difícil ident i f icar r e s p o n s a b l e s d i rec tes de la 

s i tuac ió j a que la i n t e r d e p e n d è n c i a , l ' a l lunya­

m e n t i l ' anon ima t de l s cen t r e s de presa de dec i ­

s ions i l ' eno rme t e r any ina d e l l i gams , obed ièn ­

c ies , a d h e s i o n s i n c o n f e s s a b l e s , ex to r s ions i 

c o m p r o m i s o s o b s c u r e i x e n els cen t res de presa 

de dec i s ions i e s v a e i x e n qua l sevo l intent r ac io -
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nal de loca l i t za r r e s p o n s a b l e s . To t p l e g a t g e n e ­

ra c r i spac ió p e r ò a l h o r a i n d e f e n s i ó . A b a n s , el 

r e s p o n s a b l e d i r e c t e d ' una s i t u a c i ó d ' e x p l o t a c i ó 

p o d i a ser un e m p r e s a r i c o n c r e t a m b n o m s i l l i ­

n a t g e s ; ara , m o l t p o s s i b l e m e n t , el r e s p o n s a b l e 

d i r ec te serà la d i n à m i c a d e l ' e c o n o m i a g l o b a -

l i t zada m u n d i a l ; la q ü e s t i ó és b e n senz i l l a : 

s a b í e m qui e ra l ' e m p r e s a r i e x p l o t a d o r p e r ò no 

s a b e m qui és i q u i n s l l i n a t g e s t e n e n e ls r e s p o n ­

sab les de l ' e c o n o m i a g l o b a l i t z a d a m u n d i a l . 

LA COMPLEXITAT DE LES NOSTRES 
AULES 
Es mol t p o s s i b l e q u e u n a c l a s s e d e les nos t r e s 

r eune ix i m é s c o m p l e x i t a t i d ive r s i t a t q u e la 

que p o d i a r e u n i r u n g r a n a g r u p a m e n t e s c o l a r 

de fa t r en ta a n y s . L a d i v e r s i t a t d e l l e n g ü e s i 

cu l tu res q u e hi c o n v i u e n g e n e r e n conf l i c t e s , 

c o n t r a s t o s , o p o s i c i o n s : la f i l le ta m a g r i b i n a q u e 

viu a ï l l ada i n o p a r l a (ni s e m b l a q u e h o v u l g u i 

fer) la l l e n g u a d e la c o m u n i t a t ; el fi l let p l u r i -

de f ic ien t ( so rd i m u t ) q u e n o m é s po t c o m u n i ­

ca r - s e a t r a v é s de l l l e n g u a t g e de s i g n e s ; els d o s 

f i l lets a n g l e s o s a c a b a t s d ' a r r iba r a m b u n a c o n ­

c e p c i ó m o l t d i f e ren t s o b r e el q u e són d re t s i 

d e u r e s ; d o s f i l lets d e p a r l a c a s t e l l a n a q u e j a 

d ' en t r ada r e b u t g e n "e l p o l a c o " pe r p r e jud i c i s 

l i ngü í s t i c s soc ia l s i p o l í t i c s ; e ls fills d ' ob re r s 

t e m p o r e r s q u e n o m é s r o m a n d r a n un pa re l l d e 

m e s o s en t r e n o s a l t r e s ; el fill o la f i l la d ' a l g u n a 

v í c t i m a d e la g l o b a l i t z a c i ó q u e h a h a g u t d ' e m i ­

g ra r i es t r oba en s i t u a c i ó i l · l ega l ; e ls f i l lets i 

les f i l le tes d e f amí l i e s h i s p a n o a m e r i c a n e s q u e 

b u s q u e n tot a l lò q u e a n ò n i m a m e n t e ls v a m s o s ­

t r eu re c o m a c o l o n i t z a d o r s ; els f i l lets d e p a r e s 

i m a r e s d e les I l l es q u e v e u e n c o m els e l e m e n t s 

L'establiment d'estàn­

dards, de currículums 

mínims i de nivells que 

cal superar inexorable­

ment per accedir a la 

societat com a membre 

de ple dret és quelcom 

incompatible amb la 

diversitat que omple les 

nostres aules. 

bàs i c s de la c u l t u r a es van t r a n s f o r m a n t i 

d i lu in t ; e ls f i l lets i les f i l le tes d e p a r e s i m a r e s 

c o b e r t s de r i q u e s e s (a les e s c o l e s p ú b l i q u e s 

c a d a v e g a d a m e n y s ) q u e d e s i t g e n i t e n e n tot el 

q u e v o l e n , c o m en un s o m n i ; el f i l lets a m b dif i ­

cu l t a t s gene ra l s d ' a p r e n e n t a t g e , la f i l le ta a m b 

t r a s t o r n s e m o c i o n a l s g r e u s , la f i l l e t a 

in te l · l igen t , t r eba l l ado ra , r e s p o n s a b l e , s i m p à t i ­

ca i a g r a d a b l e ; la f i l le ta t ím ida , p r e o c u p a d a i 

a n s i o s a ; el fi l let g r a c i ó s , r ebe l i e n t r e m a l i a t ; el 

f i l let m o g u t , ac t iu , n e r v i ó s , p o c e s t u d i ó s ; la 

f i l le ta a m b s í n d r o m e de d o w n , el f i l let a m b u n a 

ma la l t i a d e g e n e r a t i v a g reu q u e v a en c a d i r a de 

r o d e s , el fillet l les t i e x t r a o r d i n à r i a m e n t m o t i ­

va t q u e a b a n s d ' acaba r d ' exp l i c a r les t a q u e s 

q u e cal fer aque l l d ia ens s o r p r è n p r e s e n t a n t -

n o s les fe ines j a a c a b a d e s i ens f o r m u l a la m é s 

d e m o l i d o r a de les p r e g u n t e s : i a ra q u è fa ig? 

M e n t r e s t a n t , dos f i l lets e n c a r a n o han d e s c o ­

ber t q u e la c l a s se fa m é s de mi t ja h o r a q u e h a 

c o m e n ç a t . 

L e s q ü e s t i o n s ens a t aba l en i e ls d u b t e s so rge i ­

x e n a r reu . E s p o s s i b l e u n a e s c o l a p e r a to ts 

a m b un con jun t de c o n t i n g u t s i ac t iv i t a t s suf i ­

c i e n t m e n t p lu ra l s i i nc lu s iu s p e r f o m e n t a r el 

t reba l l c o o p e r a t i u i la c o n v i v è n c i a d e to ts 

a q u e s t s f i l lets i f i l le tes? É s r e a l m e n t p o s s i b l e 

la c o n v i v è n c i a en la d i v e r s i t a t ? P o d r à l ' e sco la 

a c o n s e g u i r un p ro j ec t e i n t e g r a d o r i i nc lus iu 

c a p a ç d ' i l · lus ionar la c o m u n i t a t e d u c a t i v a v e r s 

n o v e s fó rmu le s d e c o n v i v è n c i a i d c c o o p e r a ­

c i ó ? 

C O N V I U R E EN LA DIVERSITAT, UN 
P R O J E C T E G L O B A L : R E P T E S , CON­
FLICTES I ESPERANCES 

N e c e s s i t e m d ' u n a v i s i ó g l o b a l , 

d ' un p r o j e c t e c o l · l e c t i u q u e 

vag i m é s en l l à de l s m u r s d e 

l ' escola , un p r o j e c t e de c iu ta t i 

d e p a í s ; n e c e s s i t e m la c o o r d i ­

n a c i ó de l s e s f o r ç o s , u n a c o n ­

c e p c i ó m é s g l o b a l d e les 

neces s i t a t s e d u c a t i v e s i la s i s ­

t e m a t i t z a c i ó d e la r e c e r c a en 

e d u c a c i ó . E n s ca l un p ro j ec t e 

g l o b a l q u e a c o n s e g u e i x i 

i n c l o u r e to tes les n e c e s s i t a t s , 

a t e n d r e to tes les d ive r s i t a t s i 

d o n a r r e s p o s t a a la ma jo r i a d e 

conf l i c t e s . E l f e n o m e n de la 

i m m i g r a c i ó , la i nc lu s ió de to ts 

e ls a l u m n e s a m b n e c e s s i t a t s 

e d u c a t i v e s e s p e c i a l s , el p l a n t e -
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...els conflictes són inevitables quan s'intenta conviure amb molta 

gent molt diferent; la manera com resolguem aquests conflictes mar­

caran l'esdevenidor. Si aconse­

guim trobar les formules més 

raonables, pacífiques, tole­

rants i dialogants l'hora de 

resoldre aquests conflictes 

facilitarem l'aprenentatge 

d'actituds més obertes i tole­

rants... 

j a m e n t i la r e so luc ió de la conf l ic t iv i ta t , l 'a r re­

l amen t p ràc t i c i quo t id i à de ls c o n c e p t e s de 

to le rànc ia i so l idar i ta t , la cons t rucc ió de cone i ­

x e m e n t c ient í f ic , un e n s e n y a m e n t m é s in t e rac ­

tiu i un a p r e n e n t a t g e m é s s igni f ica t iu són 

var iab les i e l e m e n t s d 'una m a t e i x a complex i t a t 

que cal afrontar g l o b a l m e n t , no de fo rma par -

ce l · l ada in ten tan t r e so ld r e a spec t e s pun tua l s de 

fo rma a ï l lada : unes m e s u r e s mo l t concre tes pe r 

als a l u m n e s a m b necess i t a t s educa t ive s e spe ­

c ia l s , unes al t res m e s u r e s pe r al f enomen de la 

in te rcu l tura l i t a t , unes a l t res pe r als p r o b l e m e s 

c o n d u c t u a l s i d i s c ip l ina r s , unes a l t res pe r a la 

s o b r e d o t a c i ó in te l · l ec tua l , s ense un m a r c g l o ­

bal i unes l ín ies gene ra l s que ens p e r m e t i n 

a lb i ra r en q u i n a d i r ecc ió a n e m i qu ins són els 

objec t ius que v o l e m aconsegu i r . M o l t e s m e s u ­

res d e s c o n t e x t u a l i t z a d e s i a ï l lades no fan més 

que afegir c o m p l i c a c i ó als p r o b l e m e s . 

N e c e s s i t e m un p ro jec te g loba l en d i recc ió a un 

nive l l de qua l i t a t e d u c a t i v a en tesa c o m l ' asso­

l iment de ls m à x i m s pos s ib l e s pe r par t de tots i 

c a d a s c u n dels a l u m n e s del cen t re , i n d e p e n ­

d e n t m e n t de la seva s i tuac ió pe r sona l de d i sca ­

pac i ta t , de la s eva p r o c e d è n c i a cu l tu ra l , del seu 

nivel l d e benes t a r i r i quesa ma te r i a l i de la per ­

sonal p r e d i s p o s i c i ó ve r s u n s ap renen t a tges 

conc re t s . El pun t de pa r t ida : el n ivel l de de sen ­

v o l u p a m e n t , c r e i x e m e n t i a p r e n e n t a t g e de cada 

fillet i f i l leta; el pun t d ' a r r ibada : h a v e r a c o n s e ­

gui t el m à x i m d e s e n v o l u p a m e n t , c r e i x e m e n t i 

a p r e n e n t a t g e pos s ib l e . L ' e s t a b l i m e n t d 'es tàn­

d a r d s , de c u r r í c u l u m s m í n i m s i de n ive l l s que 

cal supe ra r i n e x o r a b l e m e n t pe r acced i r a la 

soc ie ta t c o m a m e m b r e de p le dre t és q u e l c o m 

i n c o m p a t i b l e a m b la d ive r s i t a t q u e o m p l e les 

nos t res au les . 

A q u e s t p ro jec te g loba l s 'haur ia de basa r en un 

con jun t de supòs i t s , a l g u n s dels qua l s s 'han 

anat ma te r i a l i t zan t en a lguns cen t r e s a m b a s s o ­

l imen t s enco ra t j ado r s ; no p a r l e m n o m é s d 'u to ­

p ies , e x p o s e n rea l i ta t s i in ic ia t ives q u e , a m b 

vo lun ta t i a s s u m i n t r i s cos , són p o s s i b l e s . En t r e 

d 'a l t res , c r e i e m q u e els s egüen t s a spec t e s han 

de fo rmar par t d ' aques t p ro jec te g loba l . 

- En primer lloc, caldria possibilitar la 
convivència en la diversitat en grups hetero­
genis reduïts, augmentant, si és precís, el 
nombre d'hores lectives del professorat i el 
nombre de grups per nivells. G e s t i o n a r g rups 

h e t e r o g e n i s g r a n s a u g m e n t a la d i f i cu l t a t i 

m i n v a les poss ib i l i t a t s d ' i n t e racc ió pos i t iva 

en t re p ro fesso ra t i a l umna t . L ' a d m i n i s t r a c i ó 

dota d e p ro fesso ra t s egu in t els cr i ter is es ta ­

b le r t s pe r la l eg i s l ac ió ; en c a p m o m e n t i sota 

cap c i r c u m s t à n c i a es pot jus t i f i ca r més p ro fe s ­

sorat pe r a g rups d ' a l umnes infer iors a 15; per 

tant , la ún ica a l t e rna t iva và l ida és redu i r les 

ra t ios a u g m e n t a n t les hores lec t ives del p ro fe s ­

sorat . 

- Possibilitar la innovació i renovació 
educativa: d i s s enya r ac t iv i ta t s d ' e n s e n y a m e n t 

i a p r e n e n t a t g e capaces de g e n e r a r i f o m e n t a r la 

co l · l abo rac ió i la c o n v i v è n c i a , la p r o g r e s s i v a 

g loba l i t zac ió dels c o n t i n g u t s i la i n t eg rac ió 

s igni f ica t iva i func iona l d ' aques t s en m a r c s 

c o n c e p t u a l s i c o n t e x t u a l s r ea l s . A q u e s t és el 

rep te m é s cabda l , el m é s difíci l d ' a c o n s e g u i r i 

el que m é s r i scos p r e s e n t a . S e n s e i n n o v a c i ó 

mai no es t roba ran r e spos t e s a la c o m p l e x i t a t 

ac tua l . R e t o r n a r a f ó rmu le s p a s s a d e s a m b la 

in t enc ió de r e so ld r e els p r o b l e m e s ac tua l s , a 

més de ser un e r ro r c ien t í f ic , és una gran i r res­

ponsab i l i t a t ; p e n s a r q u e d i s s e n y a r g r u p s h o m o ­

gen i s (e ls i t inerar i s ) és una m e s u r a pe r reso ldre 

els p r o b l e m e s ac tua l s és un absu rd . 
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- Potenciar la resolució dels conflictes 
com una eina més de convivència, estabilitat 
i progrés del grup. F o m e n t a r el c a n v i ac t i t u -

d ina l de l p r o f e s s o r a t en r e l a c i ó al t r a c t a m e n t 

de l conf l i c t e . U n a ac t i t ud r e s p e c t u o s a , s ince ra , 

r a o n a b l e , f e rma i c l a ra , d i s p o s a d a a a judar , a 

d o n a r un conse l l i a o fe r i r un s o m r i u r e d e c o m ­

p r e n s i ó i de c o m p l i c i t a t s e m p r e se rà u n a ac t i ­

tud m o l t m é s a d i e n t q u e la v i o l è n c i a v e r b a l , 

l ' insul t i l ' ag res s ió m i t j a n ç a n t a l g u n a n o r m a de l 

r e g l a m e n t de r è g i m i n t e r n . E l s conf l i c t e s són 

i nev i t ab l e s q u a n s ' in ten ta c o n v i u r e a m b m o l t a 

gen t m o l t d i f e ren t ; la m a n e r a c o m r e s o l g u e m 

a q u e s t s conf l i c t e s m a r c a r a n l ' e sdeven ido r . Si 

a c o n s e g u i m t r o b a r les f o r m u l e s m é s r a o n a b l e s , 

p a c í f i q u e s , t o l e r a n t s i d i a l o g a n t s l ' h o r a d e 

r e s o l d r e a q u e s t s c o n f l i c t e s f ac i l i t a r em l ' apre­

n e n t a t g e d ' a c t i t u d s m é s 

obe r t e s i t o l e r a n t s . 

- Potenciar un 
projecte educat iu glo­
bal que no diferenci ï 
entre tipus de necessi­
tats educatives i entre 
tipus de suport per a 
determinades necessi­
tats. E l s d e p a r t a m e n t s 

d ' o r i en t ac ió i e ls e q u i p s 

p s i c o p e d a g ò g i c s s ' han 

ana t o m p l i n t d ' e s p e c i a l i s ­

tes de d i fe ren t p r o c e d è n ­

c i a , f o r m a c i ó i o b l i g a ­

c i o n s : m e s t r e s e s p e c i a l i s ­

tes en e d u c a c i ó e s p e c i a l 

p e r a a l u m n e s a m b n e c e s ­

s i t a t s e d u c a t i v e s e s p e ­

c i a l s ; p r o f e s s o r s p e r a ls 

ta l le rs de l l e n g u a i c u l t u r a pe r a a l u m n e s p r o ­

c e d e n t s d 'a l t res c u l t u r e s ( e s p e c i a l m e n t m a g r i ­

b ins ) ; m e s t r e s d e q u a l s e v o l e spec i a l i t a t q u e 

o c u p e n p l a c e s d ' a t e n c i ó a la d ive r s i t a t als c e n ­

t res i, en la p r à c t i c a , p o r t e n pe t i t s g r u p s d 'a­

l u m n e s d ' e l eva t r i sc soc i a l i a m b c o n d u c t e s 

força p r o b l e m à t i q u e s ( són e ls a l u m n e s d e c o m ­

p e n s a t ò r i a ) , m e s t r e s e s p e c i a l i s t e s en a u d i c i ó i 

l l engua tge q u e n o m é s d e d i q u e n pa r t de l s s eus 

es fo rços a p o c s f i l le ts , e s p e c i a l i s t e s en l l e n g u a 

de s ignes i p r o f e s s o r a t q u e i m p a r t e i x " r e p à s " 

d 'à rees i n s t r u m e n t a l s d u r a n t les s e v e s h o r e s 

l l iures . A i x ò p r o d u e i x u n a g ran f r a g m e n t a c i ó , 

d i f icu l ta la f lex ib i l i t a t i l ' a t enc ió a les n e c e s s i ­

ta ts . H a u r í e m d e c o n s o l i d a r un nou c o n c e p t e : 

l ' escola ha de d i s p o s a r d 'uns r e c u r s o s d e supo r t 

f s hora de fer apostes arrisca­

des vers l'assoliment d'unes 

fites ètiques, culturals i educa­

tives que fixin la seva mirada 

més enllà de les quatre parets 

de l'escola i del dia a dia, que 

sol ofegar i obscurir la mirada 

optimista vers el futur. 

m é s o m a n c o e s p e c i a l i t z a t s q u e han d e d o n a r 

r e s p o s t a f l ex ib le , d e f o r m a p u n t u a l o p e r m a ­

nen t , a to tes les neces s i t a t s e d u c a t i v e s , c o n s i ­

d e r a d e s d e s d ' una p e r s p e c t i v a t a m b é g l o b a l . 

E l s p r o b l e m e s són g l o b a l s i és m o l t f r eqüen t 

t roba r p e r s o n e s d 'a l t res l l e n g ü e s i c u l t u r e s a m b 

d i s capac i t a t s p s í q u i q u e s , f í s iques o e m o c i o n a l s 

i p e r s o n e s d i s c a p a c i t a d e s a m b i m p o r t a n t s p r o ­

b l e m e s de c o m u n i c a c i ó ; la r ea l i t a t és p o l i è d r i ­

ca i mu l t i f acè t i ca ; a q u e s t a és la p r i n c i p a l r a ó 

per c o n s i d e r a r la g loba l i t a t de l s s u p o r t s i d e la 

i n t e r v e n c i ó e d u c a t i v a . 

- L'ampliació del concepte de multicul­
turalitat; no n o m é s h e m d ' e n t e n d r e pe r m u l t i ­

cu l tu ra l i t a t la c o n v i v è n c i a de d i fe ren t s g r u p s 

h u m a n s p r o c e d e n t s de p a ï s o s i e s t a t s d i f e r e n t s ; 

t a m b é h e m d ' a v a n ç a r 

en el c o n c e p t e q u e 

e n t r e e l s c i u t a d a n s 

d ' u n a m a t e i x a c u l t u r a 

hi c o n v i u e n m o l t e s pe r ­

s o n e s d i f e r e n t s a m b 

c u l t u r e s p a r t i c u l a r s q u e 

t a m b é n e c e s s i t e n d e l 

nos t r e r e s p e c t e i c o m ­

p r e n s i ó . L e s d i f e r ènc i e s 

e n t r e p e r s o n e s p r o c e ­

den t s d e c u l t u r e s l lu­

n y a n e s p o d e n a r r i b a r a 

ser m e n o r s q u e l e s 

o b s e r v a d e s en p e r s o n e s 

que v i u e n a la m a t e i x a 

p o b l a c i ó . H a u r í e m d 'a­

p r o f u n d i r en u n a a l te r ­

na t iva c a p a ç d ' a c c e p t a r 

la d i f e r ènc i a , p o t e n c i a r 

les d i f e ren t s c a p a c i t a t s , 

en r iqu i r la c o n v i v è n c i a i c o m p r e n d r e l 'o r igen i 

l 'abast de les d i f e rènc ie s . E n a q u e s t n ive l l , les 

c o n c e p c i o n s i p r à c t i q u e s è t i q u e s e s d e v e n e n 

c a b d a l s . 

- Facilitar la participació i la implica­
ció de les famílies en els processos educatius. 
L e s func ions de les famí l ies han c a n v i a t i c o n ­

t inuen c a n v i a n t a un r i tme acce l e r a t . N o és el 

m o m e n t a ra de p lan te j a r si les fo rmes d e fer i 

d ' ac tua r de la famí l ia de l p a s s a t e ren m é s 

ad ien t s q u e les ac tua l s . El q u e e n s p r e o c u p a és 

i n t en ta r loca l i t za r i iden t i f i ca r les n o v e s fun­

c ions i t a s q u e s de l s pa r e s en l ' educac ió de l s 

fil ls, a d a p t a d e s a les n o v e s rea l i t a t s soc i a l s . 

L ' e s c o l a r i t z a c i ó d e tota la p o b l a c i ó fins als 16 
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anys ha a u g m e n t a t la c o m p l e x i t a t de les au le s i 

la m a n c a de r e l ac ió , e n t e n i m e n t i c o n t a c t e a m b 

a l g u n e s famí l i e s ha c o m p l i c a t m o l t la t asca 

e d u c a t i v a de l ' escola , si n o c o m p t a a m b l 'es ta-

l o n a m e n t i c o o r d i n a c i ó de la f amí l i a . U n a b o n a 

c o m u n i c a c i ó , una b o n a c o o r d i n a c i ó d ' ac tua ­

c ions i una a d e q u a d a i n f o r m a c i ó han d e ser les 

b a s e s pe r r e s o l d r e m o l t s de l s p r o b l e m e s p l a n ­

tejats a c t u a l m e n t . 

- Coordinar els diferents serveis que 
incideixen sobre la persona o persones amb 
necessitats des de l'escola o l'institut. Si la 
c o o r d i n a c i ó d ' a c t u a c i o n s a m b les f amí l i e s és 

un r ep t e i m p o r t a n t , la c o o r d i n a c i ó d ' a c tuac ions 

en t r e els d i f e ren t s e q u i p s d e supor t , les dife­

r en t s i n s t i t uc ions i e l s d i f e ren t s p r o f e s s i o n a l s 

p o t s e m b l a r una u top i a ; p e r ò t a m b é cal c a m i ­

na r en aques t a d i r e c c i ó . U n a sola famí l ia po t 

r e b r e a t e n c i ó , i n s t r u c c i o n s , a s s e s s o r a m e n t o 

a juda de d i fe ren t s p r o f e s s i o n a l s i i n s t i t uc ions ; 

les i n d i c a c i o n s fac i l i t ades p e r uns i pe r a l t res 

p o d e n en t r a r en c o n t r a d i c c i ó i g e n e r a r una sen ­

sac ió de f rus t rac ió ve r s e l s s e rve i s soc i a l s , 

a s s i s t e n c i a l s , m è d i c s i e d u c a t i u s . U n a famí l i a 

m a g r i b i n a po t r e b r e a t e n c i ó (per p o s a r un 

e x e m p l e ) de l s s e rve i s soc i a l s , de l ' educado r 

e n c a r r e g a t del p r o g r a m a d ' aco l l i da en el c e n t r e 

esco la r , d e la f igura del m e d i a d o r cu l tu ra l , del 

p s i c ò l e g , del m e t g e . . . I és p o s s i b l e q u e c a d a s ­

c u n a d ' aques t e s p e r s o n e s , d e s de la s eva p r o -

fess iona l i t a t i s ense c a p i n t e n c i ó d e danya r , 

p r o p o s i n a l t e rna t i ve s i s o l u c i o n s d i fe ren t s q u e 

acab in e m b u l l a n t la f amí l i a . C r e i e m q u e la 

c o o r d i n a c i ó d ' a q u e s t s s e r v e i s és una t a sca 

e s s e n c i a l . C r e a r ò r g a n s de c o o r d i n a c i ó c a p a ­

ç o s d ' a s seu re a d i f e ren t s e spec i a l i s t e s pe r coo r ­

d ina r a c c i o n s s o b r e u n a m a t e i x a p r o b l e m à t i c a 

po t a judar de fo rma s ign i f i ca t iva a a c o n s e g u i r 

una m i l l o r a en el p r o b l e m a . H a u r í e m d ' a c o n s e ­

gu i r la c o o r d i n a c i ó de l s s e r v e i s d e b e n e s t a r 

soc ia l , de l s s e rve i s m è d i c s , d e la p o l i c i a local , 

de les p o l í t i q u e s de j o v e n t u t , f amí l ia , e d u c a c i ó 

i a s s i s t è n c i a s o c i a l de l m u n i c i p i a m b les 

a c c i o n s p o r t a d e s a t e r m e des de l ' escola , a m b 

i m p l i c a c i ó de l s t u to r s , e q u i p d i r ec t iu i e q u i p de 

supor t i o r i e n t a c i ó . A q u e s t ò rgan h a u r i a de 

c o o r d i n a r a c c i o n s , c o m p a r t i r i n f o r m a c i o n s , 

d i s s e n y a r a c c i o n s , c o o r d i n a r a c t u a c i o n s , rea l i t ­

za r e s t u d i s i a s s e s s o r a r e ls d i f e ren t s p r o g r a m e s 

m u n i c i p a l s i e s c o l a r s . 

- Facilitar i potenciar l'educació de les 
emocions, dels afectes, dels sentiments i de 

l es a c t i t u d s . C o m objec t iu a m é s l larg te rmin i 

e n s h a u r í e m de p r o p o s a r l ' educac ió de les e m o ­

c i o n s , de l s a fec tes , de l s s e n t i m e n t s i de les 

ac t i t uds m i t j a n ç a n t una a d e q u a d a in t e rvenc ió 

adu l t a , a s s e r e n a d a i f e rma , en la r e so luc ió dels 

conf l i c t e s p r o d u ï t s i g e n e r a t s en i pe r la c o n ­

v i v è n c i a en la d ive r s i t a t . S a b e r con t ro l a r les 

e m o c i o n s , fac i l i t a r la seva e x p r e s s i ó i cana l i t -

za r - l e s a d e q u a d a m e n t són o b j e c t i u s q u e faci l i ­

ten la c o n v i v è n c i a i m i l l o r e n les ac t i t uds to le ­

r an t s i so l i da r i e s . 

A L G U N E S R E F L E X I O N S F I N A L S , 
A L G U N S D U B T E S I A L G U N E S ESPE­
RANCES.. . 
El p r o c é s de canv i q u e i n d i q u e m , en el qua l 

han de p a r t i c i p a r m o l t e s p e r s o n e s a m b ac t i ­

tuds , e x p e c t a t i v e s i i dees d i f e r e n t s , n o és un 

c a m í fàci l . I en un c e n t r e de s e c u n d à r i a e n c a r a 

m e n y s . L ' e t a p a de s e c u n d à r i a o b l i g a t ò r i a ha 

ana t a c u m u l a n t un con jun t de p r o b l e m e s q u e 

han c o n d u ï t a la p o s a d a en p r à c t i c a de m e s u r e s 

a p a r e n t m e n t e f ec t ives , poc r e f l e x i o n a d e s i p o c 

a d i e n t s d ' a co rd a ls da r re r s a v e n ç o s en c i è n c i e s 

de l ' educac ió . A l 'accés d ' a c a d e m i c i s m e i f rag­

m e n t a c i ó de l s c o n t i n g u t s s'hi ha d 'afegi r la 

m a n c a d e p r e p a r a c i ó de l s e d u c a d o r s per fer 

f ront a la c o m p l e x i t a t d ' una c l a s se d ive r sa ; tot 

p l e g a t a c a b a a m b la s e l e c c i ó de l ' a lumna t pe r 

g rups h o m o g e n i s , p r o g r e s s i v a m e n t m é s a l lu­

nya t s de la c l a s s e o rd inà r i a a m e s u r a que a u g ­

m e n t e n les d i f e r ènc i e s i les s u p o s a d e s d i f i cu l ­

ta ts de l s c o n t i n g u t s e s c o l a r s . Ca l , pe r tant , n o 

n o m é s pa r l a r de p ro j ec t e s i de fi tes a s s o l i d e s 

s inó t a m b é d ' e r ro r s , de b l o q u e j o s , de p a s s e s 

e n d a r r e r a ; cal p a r l a r de l l u m s p e r ò t a m b é 

d ' o m b r e s . L 'anà l i s i de la c o m p l e x i t a t imp l i ca 

pa r l a r de l lums i d ' o m b r e s , d ' i l · l u s ions i d 'an­

s ie ta t s , d ' ence r t s i d ' e r ro r s , de c o h e r è n c i e s i 

d ' i n c o h e r è n c i e s . 

E s hora de fer a p o s t e s a r r i s c a d e s ve r s l ' asso l i ­

m e n t d ' unes fi tes è t i q u e s , c u l t u r a l s i e d u c a t i v e s 

q u e f ixin la s eva m i r a d a m é s en l l à de les q u a ­

t re pa re t s de l ' e sco la i del d ia a d ia , q u e sol o fe ­

gar i o b s c u r i r la m i r a d a o p t i m i s t a v e r s el futur. 

El c a m í , a par t i r d ' a q u e s t m o m e n t , é s ince r t ; n o 

e n s r e f e r im n o m é s a la i n c e r t e s a q u e p r o d u e i x 

l ' en t rada en v i g è n c i a de l ' a n o m e n a d a llei de 

qua l i t a t , s i nó a la i n c e r t e s a m e t ò d i c a d e r i v a d a 

del c o n c e p t e d e c o m p l e x i t a t . E n s cal m a n t e n i r 

la i l · l u s ió , c o n t i n g u d a en t r e e l s l ími t s de la rea­

l i tat , p e r ò a m b suf ic ien t o b e r t u r e s per mi ra r 

e n d a v a n t . Ca l q u e la n o s t r a t a sca c o m e d u c a ­

do r s es c o n c e n t r i en g a r a n t i r el m à x i m p r o g r é s 
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poss ib le de tots i c a d a s c u n de l s f i l lets i de les lum m a r c a t pe l s l l ibres de text . 

filletes de la c l a s se , i n d e p e n d e n t m e n t de les A i x ò q u e p r o p o s e m s e g u e i x e s sen t , avu i , una 

seves capac i t a t s o d i s c a p a c i t a t s ; de les l len­ u top ia i els ven t s q u e bufen no a juden a c r ea r 

gües i de les c u l t u r e s q u e e n s s epa r in i q u e e n s el ca l iu neces sa r i pe r c o n t i n u a r en la d i r e c c i ó 

haur ien d 'unir , de les d i f e ren t s m a n e r e s d 'en­ i n d i c a d a ; p e r ò apos ta r -h i és un r ep t e p r o u in t e ­

t endre la v ida i i n d e p e n d e n t m e n t del c u r r í c u - r e s s a n t pe r a les m e n t s i n q u i e t e s . 

CARVALHO. A. 1 GIL DANIEL: La formación del los Drofesores de ciencias en 

BIBLIOGRAFIA Iberoamèrica. 1 de setembre de 2001. 

*AJA. Eliseu i altres fi999): La immigració estrangera a FsDanva. Els recites http://www.campus-oei.org/revista/rie24a07.htm 

educatius. Barcelona: Col·lecció Estudis Socials núm. 1. Fundació La Caixa. *MAJÓ. M. 1 BOIXADERAS. R.: L'afectivitat en l'aorenentatee d'una nova llen­

* ALZINA SEGUÍ. PERE: Emocions, actituds i formació del orofessorat. Revista gua. A: Escola Catalana, núm. 371, pàg. 15-1 7. Barcelona: òmnium cultu­

i'ARC, núm. 1, pàg. 18-20. Palma: Institut de Ciències de l'Educació. ral, 2000. 

Universitat de les Illes Balears, 1996. * MORIN. E. : Introducción al oensamiento comoleio. Barcelona: Gedisa 

* ALZINA SEGUÍ. PERE (2001): Treballar amb la diversitat. Nous enfocaments Editorial, 1995. 

curriculars i metodològics. Palma de Mallorca. Ajuntament d'Alaior, institut * MORIN. E. : Los siete saberes necesarios oara la educación del futuro. París: 

Menorquí d'Estudis i Universitat de les Illes Balears. Organización de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciència y la 

* ALZINA SEGUÍ. PERE: Conviure amb la diversitat: rentes, conflictes i esoe- Cultura. 1999. 

rances. Revista GUIX, núm. 285, pàg. 37-40. Barcelona: Editorial Graó. * MUNAR i MUNAR. Felio.: Llengua, currículum i actituds linpuistiaues a 

* AINSCOW. Mel (2001): Desarrollo de escuelas inclusivas. Ideas. oroouestas Articles de Didàctica de la Lleneua i de la Literatura, núm. 10. pàg. 95-104. 

v exoeriencias oara meiorar las insituticiones escolares. Madrid: Narcea S.A. Barcelona Graó. 

de Edictones. * PERE. Joan (coordinador). Les llengües a l'educació secundària. Barcelona: 

* BISQUERRA Al 7INA. Rafel i FITA LLADÓ. Eva.: L'educació emocional, tot un ICE Universitat de Barcelona • Editorial Horsori, 2000. 

reote de futur!. Escola Catalana, núm. 371. Dàe. 18-20. Barcelona: òmnium * PÉREZ-DÍAZ. Víctor i altres (2001): La família esoanvola davant l'educació 

cultural, 2000. dels seus fills. Barcelona: Col·lecció Estudis Socials, núm. 5. Fundació La 

* BISOUERRA ALZINA. Rafel: La educación emocional, formación oermanente Caixa. 

del orofesorado. 1 de setembre de 2001. * PÉREZ-DÍAZ. Víctor i altres (2001): Esoanva davant la immigració. 

http://www. ua-ambit.org/jornades2000/Ponencias/j00.rafael-bisquerra.htm Barcelona: Col·lecció Estudis Socials, núm. 8. Fundació La Caixa. 

* CASAMAYOR. Gresori(coord.) (1998): Cómo dar resouesta a los conflictos. * PRATS. Fnric: La ensenanza de la lengua en contextos multiculturales: una 

La disciolina en la ensenanza secundaria. Barcelona: Editorial Graó. cuestión de valor. 1 de setembre de 2001. 

* FUNES ARTIAGA. Jaume (coord.) (1997): Intervenció nsicopedaeògica http://campus-oei.org/valores/boletinl2.htm 

sobre nroblemes de desadaotació social. Barcelona: Edicions de la Universitat *PORLÀN. R. 1 MARTÍ. R.: El saber practico de los Drofesores esnecialistas. 

Oberta de Catalunya. Aoortaciones desde las didàcticas esnecíficas a Investigación en la escuela. 

* Gil. D.. FURIÓ. C. i GA VIDIA. V.: Ei orofesorado v la reforma educativa en núm. 24, pàg. 49-59, 1994. 

Espana. Investigación en la escuela, núm. 36, pàg. 49-64, 1988. * POZO, J., SCHEUER, N., PÉREZ ECHEVERRÍA, M. 1 MATEOS, M-.i El cambio 

* GIMENO. 1: El nerfeccionamiento como desarrollo de la orofesionalidad de las conceociones de los orofesores sobre el aorendizaie. A: SÀNCHEZ 

docente. A: Gil. D.. La formación de formadores en didàctica de las ciencias. JIMÉNEZ, J.M. (ed.). Educación científica, pàg. 29-53. Servicio de publicació-

Nau Llibres, València, 1990. nes de la Universidad de Alcalà, Alcalà de Henares, 1998. 

* GONZÀLEZ SANMAMED. Mercedes: Biografia v aorendizaie de la ensenan­ * SERRA. Jaume.: Aorendre amb les emocions? a Escola Catalana, núm. 371. 

za: imolicaciones oara la formación del orofesorado. 1 de setembre de 2001. pàg. 6-9. Barcelona: Òmnium cultural, 2000. 

http://www.quadernsdigitals.net/qurriculum/qurhculumlO-l 1/qrlObiogra- * SIGUAN. Miouel (coordinador). La ensenanza bilingüe. Barcelona: ICE 

fia, htm Universitat de Barcelona • Editorial Horsori, 2000. 

* KINCHELOE. Joe L. 1 STEINBERG. Shirlev. R. (2000): Renensar el multicui- *SIPÀN COMPANÉ. Antoni, coordinador (2001): Educar oara la diversidad en 

turalismo. Barcelona: Repensar la Educació. Octaedro. el siglo XXI. Huesca: Mira Editores. 

* MAILA. Joseoh i ROOUE. Maria Àneels (ed.) (2000): Els reotes de la inter­ * TORT 1 BARDOLET. Antoni.: Identitat i afectivitat en l'anrenentatge dels 

culturalitat a la Mediterrània. Nous enfocaments oer a la comorensió de la sabers escolars. Escola Catalana, núm. 371. oàg. 12-14. Barcelona: 

diversitat mediterrània. Barcelona: Institut Català de la Mediterrània. Òmnium cultural, 2000. 

Generalitat de Catalunya. * WOODS. PETER (1997): Exoeriencias criticas en la ensenanza v el anrendi-

*MAIZTEGUI, A., GONZÀLEZ, E.JRICÀRIO, H., SALINAS, 1, PESSOA DE zaje. Barcelona: Temas de Educación Paidós. 

30 

http://www.campus-oei.org/revista/rie24a07.htm
http://www
http://ua-ambit.org/jornades2000/Ponencias/j00.rafael-bisquerra.htm
http://campus-oei.org/valores/boletinl2.htm
http://www.quadernsdigitals.net/qurriculum/qurhculumlO-l



